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ARQUEOLOGIA 

jfitM ALEXANDRE BELÉM 

Escavações para instalar dutos de fibras óticas e a nova rede 
elétrica subterrânea revelam preciosidades arqueológicas que 
contam com mais detalhes a história da capital de Pernambuco 

esouros ocultos 
do Recife 

Entre as peças encontradas no subsolo recifense, este cachimbo holandês do século XVII 

por 
KÁTIA ROGÉRIA 

futuro saberá apreciar o passado através da fen­
da aberta no tempo real, por homens que cons­
troem os novos caminhos do amanhã. Parece 
poema, mas exprime a realidade que está acon­
tecendo no Bairro do Recife, parte histórica da 
cidade. Ali, operários que trabalham na escava­
ção de dutos para instalação de fibras óticas, 
que interligarão empresas do setor de te.cnolo­
gia da informação, descobrem- no real sentido 
da palavra- partes de edificações que contam a 
história da capit de.P.eriJU'Jlbuco.1fiD.OObettlas 
por sucessivos aUIR1i!i,aqJmq rmpm2tClllii,Jmos .. 
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trando o processo de urbanização do Recife. 
Enquanto os operários cortam o asfalto, 

abrindo espaço para os dutos - por onde pas­
sará também a nova fiação elétrica do bairro - , 
uma equipe do Laboratório de Arqueologia da 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) 
vai identificando esse achado arqueológico e 
coletando milhares de fragmentos de objetos 
que mostram como viviam os habitantes da 
cidade nos primeiros anos de urbanização. O 
ttaballq:n:6liD!ÇOlflno dia 9 de maio e deve pro-
loD.gaT~$t5pdD · eses. 





Pesquisadoras 
analisam cada 
detalhe e fazem 
anotações: 
trabalho que se 
repets em cada 
trecho das 
escavações 

A muralha que protegia o Recife do ataque de 
inimigos, no século XVII, aparece em seis dife­

rentes pontos, até agora. Os dois primeiros, na 
verdade, foram descobertos há mais tempo, em 
1999, durante escavações no local do prédio 
onde ficava a primeira sinagoga judia das Amé­

ricas e na casa onde funcionava o restaurante 
Donatário, ambos na rua do Bom Jesus. 

Um trecho descoberto nas escavações atuais 
chama a atenção: é parte de um dos dois balu­

artes erguidos nos recantos do muro de pedra. 
Está localizado na parte leste da muralha, na ave­
nida Alfredo Lisboa, em frente do Armazém 11 
do Porto do Recife. As escavações continuam nes­
se ponto e devem levar à "Porta da Terrá', o acesso 
à cidade fortificada, na época. Ainda na avenida 
Alfredo Lisboa, apareceram outros dois pontos 

da muralha. Um trecho da parte oeste foi desco­
berto na casa de número 125 da rua do Bom Jesus, 

onde está sendo instalada uma galeria de arte. 
Os pesquisadores já conheciam o contorno 

da muralha a partir de um mapa de 1648, elabo­
rado pelos holandeses, e dos registros do Atlas 
Histór;Íj:o eCarto'grá~o, elaborado pelo arquite­
to José'lui.zMenezes. "Os vestígios e,s.tão apare-
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cendo dentro da nossa expectativa e o que sur­
preende é o estado de conservação", diz o ar­

queólogo Marcos Albuquerque, que coordena o 
Laboratório de Arqueologia da UFPE e as pes­
quisas no Bairro do Recife. Ele explica que o 
muro de pedras (retiradas dos arrecifes)~ervia 

para proteger a cidade fortificada, dul1Jllte o 
período holandês (1630 a 1654), de ata.q~s ini­

migos vindos do rio ou do mar. Pelos:i~str~ 
cartográficos, a muralha devia ter 1.5 os 

de perímetro. 

Canos de chumbo 
Nas escavações da avenida Alfredo Lisboa 

também foi localizado um túnel, com 73 centí­

metros de largura por 1,30 metro de altura, que 
servia de galeria para captação e escoamento das 
águas de chuva para o mar. Em sistema de arco, o 
túnel é construído em tijolos batidos e argamassa 
de cal. "A qualidade construtiva chama a atenção", 

diz o professor Albuquerque. Um segur~do trecho 
da galeria foi descoberto na rua do Bom Jesus, em 
~ao prédio da Torre Malakoff, antigo obser­
vatório erguido na segur~da meta<;le do século 
XJX. Há histórias engraçadas sobre o túnel, como, 



Pesquisadores fazem a 
catalogação (à esquerd1) 
e a minuciosa limpeza do 

material coletado 

Visão do passado será 
atração turística 

por exemplo, que servia para encontros A riqueza do material 
amorosos entre padres e freiras na época. Segun- arqueológico que está sendo 
do Albuquerque, há planos de construir um encontrado no Bairro do Recife 
acesso para visitação pública à galeria. 

Outra descoberta interessante na avenida 
Alfredo Lisboa foi parte de uma encanação em 
chumbo que, segundo os pesquisadores, deve 
ter pertencido à Companhia do Beberibe, pri­
meiro sistema de água encanada do Recife. Os 
achados arqueológicos não se limitam a antigas 
edificações. Um acervo de quase 15 mil fragmen­
tos já foi coletado, ao longo das escavações nas 
ruas por onde passarão os dutos. Na maior parte, 
são pedaços de louça (inglesa e portuguesa), de 
recipientes em grés (material cerâmico) que ser­
viam de embalagem para produtos como bri­
lhantina, cerveja e tinta nanquirn. 

Além de fragmentos de cachimbos holan­
deses e portugueses, ferramentas, tijolos holan­
deses e pedaços de ossos de animais, há tam­
bém peças ligadas aos meios de transporte da 
época, como ferraduras-grosas, que serviam 
para desbastar os cascos dos animais, e parte de 
uma âncora, que certament~eua uma 
antiga embarcação. "Cadâ: .upo de peça tem 

não voltará a ficar escondida, mas 
estará acessível a qualquer 
pessoa interessada, em museus 
da cidade. Alguns trechos da 
muralha de pedra também 
ficarão expostos. 

No ponto onde está o baluarte, 
na avenida Alfredo Lisboa, a idéia 
é colocar uma proteção de vidro 
sobre a escavação, à altura do 
asfalto. Cercada por uma 
estrutura metálica, a área se 
transformará em mais um 
atrativo do turismo histórico no 
centro do Recife. Será possível 
espiar o passado, com o olhar 
voltado para o futuro, no qual os 
caminhos da tecnologia terão 
horizontes cada vez mais amplos. 

A galeria de arte que ocupará a 
casa da rua do Iom Jesus, onft 
foi descoberto outro ponto da 

muralha, já tem projeto para 
uma exposição semelhante. O 
proprietário Carlos Ranulpho 
planeja investircerca de R$ 1 5 mil 
na estrutura que permitirá uma 
boa visão do achado 
arqueológico. As escavações na 
casa aconteceram durante as 
obras para instalação da galeria, 
mas já havia indicações da 
presença da muralha a partir dos 
registros cartográficos. 

Segundo o engenheiro Marcos 
Virgílio Araújo, responsável pelo 
projeto da galeria, a área 
receberá uma iluminação especial 
e piso em vidro la minado, de 
modo que os visitantes possam 
apreciar a muralha de vários 
ângulos com uma boa visão. As 

escavações permitem observá-la 
até uma profundidade de 2,5 
metros em relação ao piso. A 

GIJ&Ieria será inaugurada no 
o!Jróximo mês de setembro. 
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Nas duas fotos 
doa/to, uma 
ferradura para 
animais usados 
no ltansporte 
urbano e cacos 
de uma garrafa. 
Nas duas fotos de 
baixo, restos de 
duas peças de · 
louça inglesa, 
um prato e um 
cálice 

uma informação específica e todas são impor­
tantes no estudo para entender o crescimento 

da malha urbana e de como funcionava o Bairro 
do Recife. Tínhamos informações históricas, 
agora temos este acervo de inform ações mate­
riais", avalia Marcos Albuquerque. 

Nos fragmentos arqueológicos, estão tradu­

zidos costumes da população e a distribuição 
das camadas socioeconômicas. O hábito de 
fumar cachimbo, bastante difundido na época, 
é um exemplo. "O fumo era um produto caro e 
muito difundido, porque se dava ênfase a suas 
propriedades medicinais, que na verdade tam­
bém existem", comenta o pesquisador. 

Até que seja concluída a abertura dos dutos, 
passando por 15 ruas do Bairro do Recife, mi­
lhares de outros fragmentos serão coletados. À 
medida em que os operários abrem caminho, 
integrantes da equipe de arqueologia peneiram 

a terra escavada na obra para retirar os frag­
mentos. As várias cam~e.at.e.uG.vãa.apar_e,. 

cend~nen.lànP.o as etitpJla. llibanização da 
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pudiA ob 
cidade, que passou por bruscas mudaq~p~r 
volta de 1913. "Com forte influência framtefà, se 

demoliu muita coisa em nome do ptl>~ 
diz o professor Albuquerque. odrnurb 

Todo o material coletado vai par~ 
tório de campo montado no Forte · Bmm, 
que fica no Bairro do Recife e abriga lltlllbuSisl 
militar com relíquias arqueológicas. ~p&çlt 
é numerada, identificando o local o en­
contrada. O registro fotográfico vai para um 
banco de imagens. Nos computadores do la­
boratório, os pesquisadores também compõem 
a imagem do objeto correspondente aos 
fragmentos. 

Como parte do Projeto Luz e Tecnologia no 
Recife Antigo- incluindo a instalação dos cabos 
de fibra ótica e rede elétrica subterrânea -, as 
pesquisas arqueológicas têm apoio da Fun­
dação Roberto Marinho, Governo de Pernam­
buco, Prefeitura do Recife, Instituto Histórico e 
Jhr:tístiam al (lphan) e empresas como a 

t!hesf e a;Cr.lpe.~tão orçadas em R$ 81 mil. • 


